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      O resgate de

      um tempo heróico

    


    O cinema brasileiro ressente-se – apesar do número razoável de obras sobre a sua historiografia e resgate de uma parcela de sua memória – de uma pesquisa que realmente acrescente dados novos à sua história tomada de uma forma mais ampla e diversificada, sem a redundância que acaba levando parte dos nossos pesquisadores à repetição, a esta altura cansativa e reiterativa, dos mesmos nomes, movimentos e fatos estudados anteriormente.


    Raros são aqueles autores que se debruçam sobre aspectos pouco analisados, seja sobre personalidades importantes da nossa história cinematográfica ou, menos ainda, sobre o cinema, muitas vezes heroico, feito em regiões brasileiras distantes do eixo hegemônico carioca/paulista.


    Luiz Carlos de Oliveira Borges, com este Memória e Mito do Cinema de Mato Grosso, é, felizmente, uma dessas raridades.


    A ampla e certamente exaustiva pesquisa que redundou neste trabalho de Borges acabou resultando num estudo que transbordou as fronteiras do velho Mato Grosso antes da sua divisão em dois, num esquartejamento promovido pelo autoritarismo ditatorial, para atingir outras terras e acabar nas areias de Copacabana na boa companhia do sueco/brasileiro/mato-grossense/pantaneiro Arne Sucksdorff.


    Borges dividiu com muita competência o seu espaço dedicado ao cinema de ontem com o contexto socioeconômico, e sobretudo político, no qual foram realizados os primeiros trabalhos dos pioneiros cinematográficos – desde aqueles “empresários” de um cinema meio mambembe, meio ambulante, que enfrentavam todas as agruras e dificuldades do interior brasileiro para mostrar a grande novidade dos “cinematógrafos”, a maioria vinda de terras francesas, até os primeiros cineastas autodidatas que se aventuravam a fazer seus primeiros filmes.


    Memória do Cinema em Mato Grosso, o volume 1 tem, desde o seu início, o grande mérito de situar Mato Grosso como um todo, desde a sua ocupação pelas Bandeiras do século 18, passando pela importância que a navegação da Bacia do Prata teve para os dois grandes centros mato-grossenses da época, as rivais Cuiabá e Corumbá, até as tentativas – em grande parte frustradas – de fazer chegar àquelas terras algumas formas de progresso econômico e cultural. Borges não deixa de lembrar que Mato Grosso, desde o seu início, foi vítima de uma das grandes fontes de atraso, existente em todo o nosso interior, da consolidação das oligarquias, que, além de donas da terra, também controlavam a vida e a morte de todos os que habitavam nos seus limites feudais.


    O resgate da memória sobre as primeiras salas de cinema e as práticas que envolviam aquele comércio é inestimável: nele descobrimos como o cinema, desde o seu aparecimento em Mato Grosso, adquiriu uma importância que transcendia à própria arte e à diversão. Detalhes deliciosos como o incômodo causado aos espectadores pelos então elegantes – e monumentais – chapéus com que as senhoras compareciam às salas de exibição, as trilhas sonoras dos filmes mudos sendo fornecidas pelas bandas da polícia militar, as sessões beneficentes e o privilégio das cadeiras permanentemente reservadas às autoridades, dizem mais do que os seus aspectos jocosos: acrescentam informações importantes sobre a estrutura social de épocas passadas, mas importantes de nossa História.


    Ao longo deste primoroso trabalho de pesquisa o leitor tomará conhecimento da chegada da cultura norte-americana às terras mato-grossenses através dos filmes da Fox, da Paramount e da Metro Goldwyn, e as tentativas de brasileiros como Francisco Serrador e Roquete Pinto de realizar filmes “mato-grossenses” – na verdade documentários sobre a recém implantada Estrada de Ferro Noroeste do Brasil – e, claro, sobre os indefectíveis índios, animais e florestas da região. Serão apresentados também aos filmes de “cavação”, às vezes verdadeiros estelionatos culturais.


    Figuras históricas como Cândido Rondon e Luiz Thomas Reis, Paulino Botelho e José Medina, o armênio Lázaro Papazian – que nos legou 178 filmes, todos precisando de preservação e restauração –, os cineastas Alexandre Wulfes e Líbero Luxardo, e até o lendário estruturalista Claude Lévi-Strauss e sua mulher Dina aparecem neste trabalho de Luiz Carlos de Oliveira Borges, cada um com seus feitos e contribuições à cultura e ao cinema de Mato Grosso.


    O segundo livro Mito do Cinema em Mato Grosso – Arne Sucksdorff, dedicado a Arne Sucksdorff, é uma verdadeira pérola dedicada à memória do nosso cinema, sobretudo da época do Cinema Novo até praticamente aos dias de hoje. De uma maneira isenta, mas ao mesmo tempo engajada, na busca da verdade dos importantíssimos fatos gerados pela vinda ao Brasil do documentarista sueco, convidado para dar um curso de cinema e que acabou transcendendo em muito os seus aspectos didáticos/profissionais, a ponto de se fixar no Brasil, onde, no Pantanal, continuou seus trabalhos, ligados sobretudo à natureza e sua preservação.


    As ideias de Sucksdorff, um adepto do cinema-verdade, entraram em colisão com as propostas dos cinemanovistas, sobretudo devido aos seus aspectos político-ideológicos, mais do que os estéticos. Sempre que se discutir as “cosméticas” versus as “estéticas” da fome, as ideias de Sucksdorff a respeito permanecerão sempre atuais. Mas foi a sua contribuição para a modernização do nosso cinema através do uso de equipamentos de filmagem adequados – na época raros no Brasil, como moviolas e câmeras leves, importados por ele – e as suas teses de subordinação das ideias cinematográficas à pesquisa prévia, o aspecto mais marcante de sua presença na história e na memória do cinema brasileiro.


    A coletânea Memória e Mito do Cinema em Mato Grosso, por estas e muitas outras razões que o leitor descobrirá ao longo de sua leitura, reveste-se de aspectos que a tornam uma obra imprescindível, não só para aqueles interessados na história do nosso cinema, mas também para a memória cultural brasileira como um todo. A obra, em verdade, é uma verdadeira vacina contra o Alzheimer que ainda hoje ataca o registro da nossa herança histórica.


    Para todos que têm consciência da importância dessa memória para a nossa soberania, o trabalho de Borges é uma fonte de consulta primorosa. Para aqueles brasileiros que ainda não adquiriram esse conhecimento, este trabalho é uma oportunidade imperdível para fazê-lo.


    Carlos Augusto Dauzacker Brandão


    Diretor do Centro de Pesquisadores

    do Cinema Brasileiro (CPCB)


    Presidente da Associação de Críticos

    de Cinema do Rio de Janeiro (ACC-RJ)

  


  
    
      Prefácio

    


    A presente publicação Mito do Cinema em Mato Grosso – Arne Sucksdorff é resultado da pesquisa de mestrado realizada no período de 1988-1991 na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, USP – sob a orientação da professora Drª. Maria Rita Eliezer Galvão – intitulada Memória e Mito do Cinema em Mato Grosso, reunida em 3 volumes.


    Dada a publicação em livros separados, para melhor compreensão do leitor, apresentamos um sumário do primeiro volume para entendimento do recorte proposto pela organização da pesquisa, volume intitulado Memória do Cinema em Mato Grosso, no qual tratamos da trajetória do cinema no Estado sob a ótica da imprensa mato-grossense no período de 1888-1970, quando da chega do cineasta sueco Arne Sucksdorff à região. Da primeira sessão de cinema, o estabelecimento das primeiras salas, as produções realizadas no Estado e, ainda, o cotejamento do cinema com o teatro, música, literatura, artes plásticas e demais atividades artísticas da sociedade mato-grossense. Por último, estabelecemos a relação do desenvolvimento do cinema no Estado com o desenvolvimento do cinema brasileiro e com as políticas de cada governo. O que nos permitiu constatar, como principal característica deste processo, o fato de o cinema em Mato Grosso ser considerado uma “arte menor”, conceito este fundamental para se compreender a construção do mito – Arne Sucksdorff: e o desejo de reconhecimento e realização desta sociedade no campo cinematográfico. A “aventura” cinematográfica realizada por brasileiros e mato-grossenses, que resultou em centenas de filmes, não foi suficiente para ser incorporada na memória social do Mato Grosso e no restante do país. Foi descartada, e, em seu lugar, ocupou-se na construção de um mito em torno de um cineasta estrangeiro.


    Este “apagão”, a princípio involuntário, sobre a memória do cinema em Mato Grosso, e a presença de Sucksdorff no Estado – ainda que este também tenha encontrado bastante dificuldade para realizar seus filmes, que resultou na interrupção prematura de sua carreira e seu abandono – constituiu-se o campo sobre o qual esta pesquisa foi realizada, assunto do qual trata este segundo volume.


    O cinema adentrou em minha vida há muito tempo por meio de minha mãe que, em minha infância, me levava para assistir às sessões no magnífico Cine Tropical, em Cuiabá. Após a exibição dos filmes, ela rabiscava o desenho dos vestidos das atrizes, Rita Hayworth, dentre outras, e os confeccionava. Muitos anos depois, foi o contato com o cineasta Arne Sucksdorff que despertou o meu interesse em abandonar uma carreira de Administrador de Empresas na Universidade Federal de Mato Grosso e me enveredar pelos caminhos do cinema. Também não era por menos, naquele momento, em Cuiabá, em torno de Arne Sucksdorff surgia o que podemos chamar de consciência ambiental, as primeiras comunidades alternativas de Chapada do Guimarães-MT, e as primeiras organizações ambientalistas, precisamente em 1985: a Associação Mato-grossense do Meio Ambiente, AME Mato Grosso, tendo à frente Bené Fonteles, Heitor Queiroz, Theodoro Irigaray, Juarez de Souza Gonçalves, José Guilherme Aires de Lima, Luck de Oliveira, dentre outros; a Associação para Conservação do Meio Ambiente, Arca, na Chapada dos Guimarães, sob a coordenação de Ari Ribeiro e Judith Cortezan, com os quais compartilhei, anos mais tarde, por quatro anos, a vice-presidência desta entidade, e demais colegas como Décio César, Sérgio Andrade, Ediviges Maria Villá, Jorge Belforth Matos Jr., e os já mencionados Juarez e José Guilherme, dentre outros. Na ponta do outro lado deste movimento ambientalista nascia também um grupo de técnicos-executivos que resultou na formação da Ecotrópica, de Adalberto Eberhard e Analzita Müller, e o Ipeca, Instituto Currupira-Araras. Era um momento de religar-se à natureza e da valorização da tradição e experiências da cultura popular, por conseguinte da sabedoria dos mais velhos, como era o caso de Sucksdorff, do velho Ramiro, que morava no sopé do morro São Gerônimo, e do Sr. Severiano da Mata Mamoré, hoje com cento e um anos de idade, morando ainda na Aldeia Velha, em Chapada dos Guimarães. Foi no bojo deste clima que realizei minha primeira incursão no mundo das imagens: o vídeo Arca de Nois.


    O Movimento Artistas pela Natureza havia lançado o manifesto “Chapada Viva”, em 1988, na Galeria Funalfa, em São Paulo, pela criação do Parque Nacional de Chapada dos Guimarães. Em meio a exposições de fotografias de Sérgio Guimarães e Mário Friedländer, pinturas de Miguel Oswaldo Pena, instalações do próprio coordenador do movimento – Bené Fonteles – shows de Luli e Lucina, Ney Matogrosso, Arca de Nois teve sua primeira exibição. Era um documentário sobre o IX Encontro de Entidades Ambientalistas Não Governamentais costurado com imagens de nascentes da Chapada dos Guimarães e Hai Kais, de Bené Fonteles.


    Naquele momento, Arne reapareceria mais uma vez na minha vida, e desta vez de forma definidora. O primeiro contato fora promovido por Mário Castro e Analzita Müller.


    Na sessão do vídeo, na Galeria Funalfa, Sônia Regina de Brito, da Secretaria do Meio Ambiente do Rio de Janeiro, ao assistir à exibição de Arca de Nois me fez um convite para exibi-lo na semana seguinte no Palácio da Guanabara, no Rio de Janeiro, fazendo parte de uma mostra de filmes do Arne Sucksdorff, e também na Praça de Ipanema, com o último depoimento de Chico Mendes, recém-assassinado.


    Neste reencontro com Sucksdorff: agora não mais apenas no apaixonado território das causas ambientalistas, mas com parte de sua obra –, pude observar que por trás daquele homem de ideias brilhantes para o planeta e para a humanidade o cinema, no Brasil, fazia a sua história. Esta constatação foi definitiva para eu decidir pela realização desta pesquisa.


    Contribuía também de forma motivadora o fato de que ele não vivia em seus melhores dias em Mato Grosso. Estava sozinho, sem sua companheira amada, Maria Graça de Jesus Sucksdorff, o mal de Parkinson dificultava sua locomoção e, principalmente, a suspeita de um câncer dava urgência à necessidade de conhecer melhor este homem e, principalmente, o seu cinema. Ainda que fosse contra sua vontade, porque sempre quando perguntado sobre o cinema brasileiro Sucksdorff se recolhia em profundo silêncio.


    Decidi ingressar no programa de pós-graduação da ECA, e a proposta desta pesquisa sensibilizou a orientadora Profª. Drª. Maria Rita Eliezer Galvão, a quem sou muito grato, cuja participação foi de maior importância para o resultado apresentado. Gratidão esta em igual valor a Maria Sucksdorff pela coragem, verdade e sinceridade em seu depoimento dos anos vividos ao lado do cineasta, dos momentos felizes aos momentos mais difíceis de sua vida, o seu encontro com a sua espiritualidade, o resgate dos filhos, o que nos deixa uma importante lição de vida e uma bela história de amor.


    Hoje, ao publicar esta pesquisa, infelizmente Arne Sucksdorff não se encontra vivo. No dia 4 de maio de 2001 faleceu, solitário, em Estocolmo. Seu último pedido em vida foi que suas cinzas fossem lançadas sobre o santuário ecológico que ele ajudou a divulgar e preservar em Mato Grosso: o Pantanal.


    Suas cinzas, nesta rememoração reavivada, se unem às de inúmeros cineastas estrangeiros, brasileiros e mato-grossenses e se transformam em indispensável alimento àqueles que ainda nestes cem anos de cinema no Estado lutam para que o cinema em Mato Grosso deixe definitivamente de ser considerado uma arte menor, que a sociedade e instituições promovam o seu pleno desenvolvimento e, principalmente, preservem a sua memória.


    Luiz Carlos de Oliveira Borges


    

  


  
    
      Introdução

    


    
      Aos oitenta e oito anos de idade, o cineasta sueco Arne Sucksdorff habitava a restrita constelação formada por homens simples que, norteados por um ideal humanitário, fizeram do seu ofício a expressão deste ideal, transformando suas vidas numa inquietante busca. Esperavam, com isso, melhorar os destinos da humanidade.


      Dada a pouca divulgação de sua obra e o seu silêncio voluntário, o pouco que se conhece sobre o cineasta no Brasil é permeado ora por estranhamento, ora pela atribuição de qualidades mitificadoras.


      Em seu país, onde viveu de 1917 até 1962, Arne Sucksdorff realizou quinze curtas-metragens e dois longas-metragens, no período de 1936 a 1960. Neste mesmo período fez, ainda, outros dois curtas-metragens e um longa na Índia.


      A quantidade de filmes realizados pelo cineasta, embora reveladora de sua vitalidade, pouco representa a qualidade e originalidade de enfoque que esses filmes apresentam. Sucksdorff se revelou um exímio documentarista, desenvolvendo técnicas de registro dos animais em seu estado natural, nunca antes praticadas, e elegendo temas que promoviam uma bem humorada e irreverente expiação da condição humana e da vida em sociedade.


      Se estes dados, a princípio, podem parecer pouco suficientes para compreender a importância deste homem no seu país, basta lembrar que ele foi o primeiro cineasta sueco a receber o prêmio concedido pela Academia Americana – o Oscar –, além de ser o realizador de um dos filmes mais populares e de grande êxito comercial da história do cinema sueco: A Grande Aventura.


      Entretanto, Arne Sucksdorff representou para a Suécia Um Estranho em Seu País, conforme apropriado título da monografia de seu conterrâneo Mauritz Edstrom, um dos raros trabalhos acadêmicos sobre o cineasta. Edstrom atribui a ele, ao lado de Bergman e Alf Sjoberg, nos anos 40, a responsabilidade por tirar o cinema sueco do marasmo em que se encontrava desde 1925, pois seu trabalho rompia com a tradição literária e teatral do cinema que impregnava os filmes deste País.


      Tamanho estranhamento poderia até ser cogitado pelo fato de o cineasta ter deixado a Suécia em 1962 para se radicar no Brasil, mantendo-se isolado nas chamadas selvas do Pantanal mato-grossense. Entretanto, um dado que não podemos deixar de considerar é que o cineasta era um ferrenho defensor da causa ecológica e, por sua intransigência e fidelidade estética e política, muitas vezes entrou em conflito direto com os interesses desenvolvimentistas da social-democracia que governava o seu país.


      Aliados a este conflito, o fracasso comercial e as duras críticas que o cineasta recebeu com o seu terceiro longa-metragem, Pojken i Tradet (O Garoto da Árvore), imporiam ao cineasta uma espécie de exílio voluntário e um longo período de silêncio. Inconformado, Sucksdorff mudou-se para a Sardenha, quando, então, foi convidado para dar um curso de cinema no Rio de Janeiro, em 1962.


      No Brasil, onde viveu desde então em plena atividade cinematográfica, porém não tão intensa quanto à da Suécia, a história se repete. O cineasta quando não é tratado com o mesmo estranhamento – como em seu país –, permanece ora em profundo anonimato, ora objeto de recentes mitificações. Das realizações de Sucksdorff no país se destaca um curso de cinema promovido pelo Itamarati e Unesco, em que ele atuou diretamente na formação de uma nova geração de cineastas e técnicos que ingressariam nas fileiras do Cinema Novo. Ainda nesta cidade, realizou o longa-metragem, Mitt Hem Är Copacabana (Meu Lar, Copacabana). Em 1967 fixa residência no Pantanal, onde realiza quatro curtas-metragens e lança, internacionalmente, um movimento pela defesa deste ecossistema. Nada disto, porém, alterou o vazio existente em relação ao cineasta na historiografia do cinema brasileiro.


      Todavia, no final dos anos 80, iniciou-se no país um discreto movimento de resgate da obra de Arne Sucksdorff, principalmente da sua proximidade com o cinema nacional. Em março de 1989, o Museu da Imagem e do Som de São Paulo e a Folha de São Paulo, sob organização do cineasta Joel Pizzini, realizaram uma retrospectiva de parte da obra do cineasta. Na ocasião foi promovido um debate, no Auditório da Folha de São Paulo, no dia 17 de março de 1989, que reuniu o crítico Carlos Augusto Calil, os cineastas Hermano Pena, Arnaldo Jabor, Joel Pizzini, o ator Joel Barcelos e o próprio Sucksdorff para estabelecer as devidas relações entre o cineasta e o cinema brasileiro. Claramente, porém, a própria presença do cineasta tolhia, durante a mesa redonda, uma apreciação mais objetiva sobre a sua atuação. A isto acrescente-se o fato de que o cineasta, uma vez mais, não queria falar sobre o tema, desviando a todo o momento o assunto para a necessidade de “salvar” o Pantanal.


      Para alguns ele foi o pai do Cinema Novo, para outros, como Arnaldo Jabor, o cineasta veio civilizar nosso cinema.


      Nos anos 90 foram realizados no Brasil dois projetos de documentários sobre o diretor: Ave Sucksdorff, de Joel Pizzini, e um longa-metragem de Fernando Camargos, este último uma coprodução Brasil e Suécia, sendo a parte brasileira financiada pelo prêmio Resgate do Cinema Brasileiro.


      Em sintonia, em 1994, o júri oficial da II Mostra Nacional de Cinema e Vídeo de Cuiabá outorgou um prêmio especial ao cineasta por sua contribuição ao cinema.


      É bastante oportuna esta ressurreição da obra de Sucksdorff no país, assim como a revisão de sua relação com o nosso país. Entretanto, devido à ausência de pesquisa e de uma maior reflexão que fundamentem o ímpeto desta ação cultural, algumas aproximações do cineasta em direção ao cinema brasileiro, principalmente no que diz respeito ao Cinema Novo, acabam sendo mitificadas, dificultando uma aferição mais próxima da verdadeira contribuição do cineasta.


      Nesta segunda parte da pesquisa – Mito do Cinema em Mato Grosso – Arne Sucksdorff: nosso principal objetivo é verificar de onde procedem as qualidades mitificadoras atribuídas ao cineasta pela imprensa e pela sociedade mato-grossense em geral, e até que ponto sua biografia as justifica.


      Para tanto, estudaremos a carreira do cineasta, acompanhando de perto a sua trajetória em Mato Grosso, em retrospecto na Suécia e, finalmente, no Rio de Janeiro.


      São ainda apresentados e confrontados os diversos pontos de vista assumidos pela crítica e pela historiografia do cinema em relação a Sucksdorff.


      No desenvolvimento desta parte da pesquisa, a exemplo da anterior, também tivemos duas modalidades de fontes documentais. A primeira é a reunião de textos publicados nas imprensas brasileira e estrangeira sobre o cineasta sueco. Essas informações foram coletadas nos acervos da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, Cinemateca do Museu de Arte Moderna, Cinemateca Brasileira, Museu Mário de Andrade, Museu Lasar Segall, Biblioteca da Escola de Comunicações e Artes da USP e Museu da Imagem e do Som de São Paulo. Foram também coletadas informações sobre o cineasta em algumas pesquisas publicadas sobre cinema brasileiro e em textos críticos.


      Outras fontes documentais para esta etapa do estudo foram entrevistas realizadas com ex-alunos do curso de cinema ministrado por Sucksdorff no Rio de Janeiro, em 1962/1963, e depoimentos de pessoas próximas a ele.


      Foi também levantada a filmografia completa do cineasta e, ainda, assistidos alguns dos seus mais expressivos filmes reunidos em uma mostra realizada em 1989, pelo jornal Folha de São Paulo. A copiagem – pelo menos em vídeo – de parte significativa da sua obra foi solicitada à Cinemateca Sueca, que não atendeu a tempo ao pedido


      No que se refere aos quatro filmes feitos pelo cineasta em Mato Grosso, sabemos da existência de cópias, além das do próprio Sucksdorff em Mato Grosso, que foram doadas ao Governo do Estado, no acervo da antiga Embrafilme, mas o acesso às cópias nesta empresa não foi consumado, já que está extinta. Não existe, no país, a cópia do filme realizado no Rio de Janeiro, o longa-metragem Meu Lar, Copacabana.


      Esta parte da pesquisa está estruturada nos seguintes capítulos: Arne Sucksdorff em Mato Grosso, Arne Sucksdorff na Suécia e Arne Sucksdorff e o Cinema Brasileiro que na organização desta publicação foram precedidos pela apresentação de Carlos Augusto Dauzacker Brandão à coletânea caso o leitor não tenha tido a oportunidade de ler o primeiro volume. O mesmo motivo nos obrigou a inserir também a conclusão intitulada Nem Memória, nem mito: Uma história em construção. Ainda integram esta publicação a filmografia do cineasta e as fontes de referência.


      A título de conhecimento, o terceiro volume desta coletânea, intitulado Filmografia do Cinema em Mato Grosso, trata da elaboração da filmografia mato-grossense, uma filmografia dos filmes brasileiros exibidos ou não em Mato Grosso durante o período pesquisado, e incluímos, mais uma vez, a filmografia de Arne Sucksdorff para que possam ser lidas em sua unidade completa.
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